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lESísS,
En Granada, un mes . . . T ? T 7 ..............................1‘75 pts.
En el resto de la península y posesiones españolas del N. de

Africa, un trimestre.......................................................... 6  »
En las posesiones españolas de América y O. de Africa, un

sem estre................................................. .... ........................17‘50 »
En el extranjero, un semestre................................................. 20 »

D irecto r  y adm in istra d o r , 

L U I S  S E C O  D E  L U C E N A ,

^íiclaa» é Imprenta, Agalla, 5 .

i r V S B R S I O I V B S ,
Anuncios.—Tarifa: 6 cénts, peseta línea en la 4.a plana.—25 cents, e. 

3.*—1 peseta en la 1.a
E squelas fúnebres.—Tarifa: 2 pesetas cada ínsersion en la 4.a plana.— 

7l50, en la 3.a—30, en la 1.a
Comunicados.—Tarifa: De 5 céntimos de peseta á 50 pesetas la línea a jui­

cio del Director.

LAS SESIONES DEL AYUNTAMIENTO.
SE SIO N  D E  A Y E R .

P residencia del señor Zatas.

A sis t ie r o n ,  adem ás del p res id en te ,  lo s  s e ­
ñ ores  A lo n so  P in e d a ,  R o m e r a ,  Martin B l a n ­
c o ,  L lóren te ,  L isbona , S a n m a r t ín ,  C a m a c h o ,  

( Gil de  Tejada, Martin A d a m e  y S á n c h e z  Vil-  
chez .

Se o torgó  l icencia  á D . R am ón  Collado,  
para hacer un c a lz a m e n to  á  las tapias de  los  
ed if ic io s  de su  propiedad  en  la c a l le  de  
P u e n te z u e la s ;  á D. J osé  García A yola , para 
estab lecer  una galería  fotográfica  en  la torre 
de la casa  n ú m e r o  8  d e  la ca l le  del Estribo;  
á D . F r a n c is c o  S á n ch ez  Castro, para r e c o n s ­
truir un  m u r o  d e  la casa  n ú m e r o  1 0 9  de la 
ca lle  E lv ira , esq u in a  á la de A za c a y a s .

C o n t in u an d o  el  d esp ac h o  o r d in a r io ,  se  
acordó: pagar á la  A d m in is tr a c ió n  E c o n ó -  
ca lo  q u e  se  le adeuda por el im p u e s to  de la 
sa l ,  c o n t in g e n te  de c o n s u m o s ,  c o n tr ib u c io ­
n e s  ó in terese s  de d e m o r a ,  pero e lev an d o  
j u n ta m e n te  al m in is tro  de  H acienda  una s o ­
l ic itud  p id ié n d o le  d e v u e lv a  la s u m a  q u e  c o ­
rres; o n d e  á los referidos in tereses ,  en  razón  
á q u e  s e  han sa t is fech o  dentro del resp ect ivo  
período  e c o n ó m ic o ;  a b o n ar  los  g asto s  qu e  
o c a s io n e n  las fiestas c o n m e m o r a t iv a s  de la 
T om a de Granada por los  R e y e s  Católicos;  
aprobar los  in fo r m e s  q u e  em ite  la C o m is ió n  
de P ós ito s  respecto  á las c u en ta s  for m u lad a s  
por la C o m is ió n  p r o v in c ia l  y  la l iq u id ac ió n  
q u e  presenta  D. A lejandro  F ide l  de  la T orre ,  
sobre  el cobro  q u e  le  estaba  confiado  de i n ­
tereses  del T esoro  á fav or  del A y u n ta m ie n  • 
to de Granada.

El Sr. A lo n s o  P ineda: tom o  la palabra p a ­
ra o c u p a r m e  de un a su n to  q u e  ha s id o  el 
tem a de  todas las  c o n v e r s a c io n e s  durante  
esto s  ú l t im o s  d ias .  R ecordará  el A y u n t a ­
m ie n to  q u e  antes  de N o ch e  B u e n a ,  s e  a u to ­
rizó  la in sta lac ión  de un p u esto  en la Puerta  
R eal,  m e d ia n te  el pago d e  cierta  s u m a :  e n ­
ton ces  s e  reso lv ió  qu e  n o  se o torgasen  n u e ­
v as  l icen c ia s  á no ser p j r  acuerdo  del c a b i l ­
do. Sin e m b a rg o  de e s to ,  tod o  el  m u n d o  sa ­
be  lo  q u e  lia pasado y el conflicto  q u e  ha 
su rg ido  á ca u sa  d e  la c o n c e s ió n  de a u to r iz a ­
c io n e s  para estab lecer  p u estos  en la vía p ú ­
b lic a ,  a u to r iza c ion es  c o n ced id a s  s e g ú n  se  
d ice  por el s e g u n d o  jefe de la  Guardia  m u n i ­
c ipal,  en n o m b r e  y con  la v é n ia  del a lca lde .  
C om o de ser  cierto  esto  ú l t im o ,  resu ltar la ,  
q ue el S r .  A lca ld e  h ab íase  estr a l im ilad o  en  

' el ejercicio  de  s u s  fu n c io n e s ;  y c o m o  de  no  
se r lo ,  si fuera  verdad q u e  e l  señ or  J u n c o  ha 
autorizado  en  n om b r e  d e  la A lca ld ía  la  i n s ­
talación d e  p u estos ,  re su lta  tam b ién  una  
u su rp ac ión  de las a tr ib u c io n e s  del A y u n t a ­
m ie n to  c o m e t id a s  por el referido se g u n d o  
jefe  de la G uardia  m u n ic ip a l ,  y o ,  q u e  no 
pu ed o  c o n s e n t ir  por lo  m e n o s  sin  p rotesta ,  
la s  d u r a s  ca l if icaciones q u e  con m o t iv o  de 
este  su c e s o  s e  d irigen á la  C orporación , v o y  
á hacer d os p regu ntas  al Sr .  A lca ld e ,  s u p l i ­
c á n d o le  e n c a rec id a m en te  q u e  m e  responda  
de un m od o  con creto , para sa tisfacer  la  o p i ­
n ió n  y la tra n q u il idad  de m i c o n c ie n c ia :  ¿Es 
cierto  q u e  el Sr. a l c a l d e  hab ía  a u to r iza d o  al 
se g u n d o  je fe  de la Guardia  m u n ic ip a l  para 
concede?', b ien  en  n om b r e  de la A lca ld ía ,  
b ien  en el s u y o  propio , p e r m iso s  de in s t a l a ­
c ión  de p u estos  en la vía publica? ¿Es cierto  
el r u m o r  q u e  ha corrido , a segu ra n d o  q u e  el 
Sr. A lca lde  ha practicado g e s t io n e s  á fin de 
q u e  el su s o d ic h o  s e g u n d o  j e fe .d e  la G uardia  
m u n ic ip a l ,  sorp ren d ido  in fragan íi  co m is ió n

d e  un a tr op e l lo ,  n o  fuera  l levado  por la  a u ­
toridad c iv il  á los t r ib u n a les  de ju s t ic ia ,  á 
q n ie n e s  co rresp o n d e  la a b so lu c ió n  ó s a n c ió n  
penal qu e  aqu el  h u b ie s e  merecido?

Jfil Sr. A lca lde:  V o y  á contestar  al s eñ o r  
A lo n so ,  con  toda  la exact itu d  y  tan c o n c r e ta ­
m e n te  c o m o  d esea  su señ o r ia .  Yo n o  h e  a u to ­
rizado ni h e  pod id o  autorizar  á n a d ie  para  
q u e  con ced a  la  in s ta la c ión  de p u e s to s  e n  la 
v ia  pública: s i  a lg u ie n  ha tom ad o  m i n o m ­
bre  para c o n c e d e r  e sos  p e r m iso s ,  tal cosa  
c o n s t i tu y e  un  a b u so  de q u e  yo  no p u e d e  ser  
respo n sab le  y  q u e  castigarán com o  es  d eb ido ,  
y corresponda , lo s  T r ib u n a les  de  ju s t ic ia .  
R especto  á la s e g u n d a  pregu nta  q u e  m e  h a ­
ce  el Sr. A lo n so  P ineda  ¿que le h e  de  decir  á 
s u  señoria? J am á s  he patrocinado n i  n u n c a  
patrocinaré á  q u ie n  co m ete  un a b u so  ú obra  
fuera de los  l ím ite s  de la  m o ra l id a d ,  d e  la 
ju st ic ia  y de  la ley .  Por lo  tanto , sep a  el s e ­
ñor A lo n so  P in e d a  y  sep a n  los q u e  h ay an  
acog ido  tan in fu n d a d o  r u m o r  q u e  n o  están  
en  lo  c ierto , p u e s  no he  practicado ni prac­
ticaré gest ionas q u e  co n d u z c a n  á q u e  el a b u ­
so  ú el delito  q u e d e  im p u n e .  La c u e s t ió n  
s e  halla  en los tr ib u n a les ,  y  á e s to s ,  n o  á n o ­
so tros ,  toca reso lver la .

El Sr. A lo n s o  P ineda: D o y  al Sr. A lca lde  
las más e x p r e s iv a s  graci s  por su  n o b le  d e ­
c larac ión  q u e  m e  deja a lta m en te  sa t is fech o  y  
q u e  co loca  n u estra  d ign idad  y  n u estro  decoro
á la altura on queevem prtrac han halterio.

El Sr. Zayas: B ien  sa b e  e l  Sr. A lo n so  P i­
neda y  c u a n to s  m e  c o n o c e n ,  q u e  y o ,  n i  c o ­
m o  particular ni c o m o  a lc a ld e ,  he proteg ido  
n u n c a  los a b u s o s .

El Sr .  A lo n so  P ineda:  R ep ito  á s u  se ñ o r ia ,  
q u e  m e  sa t is face n  s u s  francas d ec larac ion es;  
pero aun q u ed a  a lgo q u e  v e n ti la r  e n  este  
a su n to  sobre  el q u e  v o y  á añad ir  b r e v ís im a s  
palabras. E s  v e r d ad era m e n te  ex trañ o  q u e  
ex is t ie n d o  el s o l e m n e  acuerd o  á q u e  antes  
m e referia, s e  h ay a  c o n c e d id o  la  in sta lac ión  
de puestos; tam b ién  se  d ice  y  seg ú n  parece  
con sta  en las d ec la rac io n es  d e  test igos ,  qu e  
los  Guardias h an  c o m er c iad o  con  el a b u so ,  
c o n c e d ie n d o  a u to r iz a c io n e s  m e d ia n te  c ierta  
s u m a ,  y e s to  e s  p u n ib le  y esc an d a lo so .  Para  
ev itar  qu e  en  lo  s u c e s iv o  ocurran  co sa s  s e ­
m ejantes  á esta  q u e  n o  se e x p lic a  fác i lm en te ,  
yo p ido  á la  C orporación  adopte el acuerdo,  
ejecutivo  y s o le m n e ,  de qu e  n o s e  pu ed a  e s t a ­
b lecer  en la v ia  p ú b l ica  n in g ú n  p u e sto ,  s in o  
con  previa  a u to r iza c ión  del A y u n t a m ie n t o  
tom ad a  en  v is ta  de  u n a  s o l ic i tu d  del i n t e r e ­
sa d o .  De e T e  m o d o  se ñ o r e s ,  ni lo s  M inistros,  
ni el G obernador, n i  e l  A lca ld e  podrán d i s ­
putar al A y u n ta m ie n to ,  las m e r m a d a s  atri­
b u c io n e s  q u e  la L--.y le ha dejado, d e sp u é s  
de cercenar las m u c h a s  q u e  en otro t iem p o  
eran de  su  c o m p e te n c ia .  A probado  el  acu er  
do q u e  p ropon go  al G ib i ld o ,  s e  debería  p r o ­
ceder  in m e d ia ta m e n te  á levantar  tod o s  los  
p u estos  qu e  e x i s t e n  en Granada s in  l icen c ia  
de la C orp orac ión ,  h ac ie n d o  tam b ién  q u e  
los  in teresados p idan  s e  les  ratifiquen  las  
autorizaciones hasta  el p resente  o to rg a d a s .  
A sí s e  acordó u n á n im e m e n te .

T a m b ié n  se  d e term in ó  q u e  s e  a sociara  el 
a lca lde  un  conceja l á fin de  q u e  in s p e c c io n e  
la form a en  q u e  se  ad m in is tr a  el im p u e s t o  
so b r e  los  carruajes  del lujo .

El Sr. R o m er a ,  pregu ntó  al Sr .  A lc a ld e  en  
q u é ’estado se  halla  el e x p e d ie n te  q u e  s e  i n s ­
truye  con  m o t ivo  d e  lo s  d e r iá m e n e s  de  la 
fábrica del B lanquee in  las a g u a s  de q u e  se  
su r te  esta p ob lac ió n .  Dijo, q u e  el v ec in d a r io  
s e  q ueja  a m a r g a m e n te  de estar b e b ie n d o  
a g u a s  adulteradas por los subprod u ct

la fabricación  del papel y ru ega  q u e  el A y u n ­
tam ien to  haga todo lo p o s ib le  por  activar  un  
a s u n to  q u e  tan p r o fu n d a m e n te  in teresa  á la  
s a lu d  p ú b l ica .

El Secretario  d ió  cu e n ta  de las  c o m u n i c a ­
c io n e s  q u e  se  han  c a m b ia d o  en tre  el G o b er­
n ador y el A lca lde , acerca d e l  co n o c id o  a s u n ­
to de los p u e s to s ,  y  aprobó la c o n d u c ta  s e ­
g u id a  por el Sr. Z ayas.

L evan tóse  el ca b ild o .

EL  D E F E N S O R  EN M A D R I D

La vida madrileña.
—A mí no, ¿y á usted?
—Tampoco.
—Ni el reintegro siquiera?
—Ni el reintegro.
—Qué! si no debia uno jugar.
—Eso es io que yo digo.
—El gobierno es el que gana. ^
—Claro!
—Pues los de Barcelona bien han ganado.
—¡Una chiripa! Y luego seis ó siete millones en­

tre tantos.
—Ya hubiera usted querido ser de la partida.
—No digo que no.
—Y la portera de la calle de Atocha ¿en donde 

me la dejávusted?
—Toma! en la portería.
—¡Qué si quieres! á estas fechas es ya señora de 

su casa.... ¡vaya! con ocho mi! duros, quién la tose.
—A alguien han de tocar los premios.
—En Cádiz á los redactores de un periódico y á 

les operarios dai mismo les han caído 25.000 duros.
—Y qué es eso..:, puede que hayan Salido á mil 

pesetas por barba.
—En Madrid entre 130 operarios y empleados del 

Tranvía han sacado 120.000 reales.
—900 cada uno!
—Algo es algo.
—La dirección de caballería se ha contentado con

100.000.
—Los que han salido mejor librados son los que 

en Barcelena han obtenido el tercer premio.
—Quinientos mil duros entre ciento-treinta.
—Más de tresmil ochocientos cada uno.
—Y pensar que uno no ha sacado ni una mala 

aproximación.
—Unos tanto y otros tan poco.
—Yo no vuelvo á jugar en mi Yida.
—Ni yo!
—Ni yo!

Ayer 27 de Diciembre, es decir, á los cuatro dias 
de haber hecho el anterior propósito casi todos los 
españoles, se cerraban las loterías porque ya habían 
vendido las dos series de billetes del sorteo del 30.

—A donde va usted tan deprisa?
—Perdone usted, no puedo detenerme.
—Pero ocurre algo. .. tiene usted en casa algún 

enfermo?
—No señor, v«y corriendo á ver si encuentro un 

décimo. Ha estado ya en diez administraciones y no 
había ni uno para un remedio.... Vaya abur!

—Buena suerte!
Propósitos de bebedor y de jugador.... llámenles

ustedes h.

Infinitas personas ee quedan coa las ganas d# ju­
gar en la estraccion del 30.

Podían consolarse imitando aunque no tan bru­
talmente á los belgas, que han heeho numerosas 
apuestas, como las que se hac«n en las carreras de 
caballos, con motivo de un proceso célebre que ha 
examinado el Jurado de Bruselas.

—Condenarán a muorte á los reos?
—Sí.
—No.
—Apuesto tanto á que sí!
—Y yo tanto á que no!
Esta lotería del suplicio, qu así puede llamarse, ha 

venido á demostrar una vez más que la barbarie late 
en el mismo seno de la civilización.

Los españoles que se han quedado sin billetes pa­
ra el próximo sorteo, pueden jugar por lo cómico 
como los belgas han jugado por lo trágico.

Me explicaré.
El dia de Pascua se escaparon varios presos dé la 

cárcel de v  - o  ingeni

* - \

13 ¡funesto número! fué cogido y con o. 
filtración. De todos modos, doce proso^ 
la libertad. '  ^

—¿Los cogerán de nuevo? ( /
—A que sí?
—A qne no?
—Un duro á que los cogen...!
—Dos á que no los pescan!
HC.aquí un albur que pueden jugar 

dan tras de ¡a suerte y carecen de billei 
tería.

Lo temible aquí es q->ie todos ponga« su <
nó.

Y de seguro ganan.

Hay que reproducir la noticia para qu 
suelen los desgraciados.

Con ella daré punt* al ya pesado capítulo d 
Lotería nacional.

Los periódicos aseguran que el premio mayo 
Navidad, ó sea lós diez millonea, representa ‘ 
arrobas de plata, equivalentes á 31.250 libras . 
500.000 onzas. Reduciéndolo á oro resultarían 78 ar­
robas de este metal, ó sean 1954 libras, equivalen­
tes á 31 250 onzas, ó sean 100.000 monedas de cinco 
duros.

Al leer esto, exclamó un jugador:
—Ahora comprendo por qué no me ha tocado.
—¿Por qué?
—Porque se necesita mucha fuerza para cargi 

con tanto peso... sólo debe caer á los mozos d 
cuerda! Aun pagado en billetes de B'nco de mil pe 
setas, se necesitan fuerzas para llevt 4 casa; U 
menos pesaría una arroba!

Como todos los años por esta epoc 
han utilizado el deseo de diversión que 
de las geutes que reciben aguinaldos. El ano _ 
confitería* se reparten estos ingresos extraordina-' 
ríos.

La Comedia ha estrenado una Revista que se t i ­
tula Un poco de todo, y que cumple lo quo ofrece. 
Apolo ha proporcionado un triunfo literario al se­
ñor Novo y Colson. Su drama Vasoo Nuñez de Bal 
loa es una obra literaria y patriótica. Lara también 
ha estrenado,., pero no traje entero, sino cabos. 
Los demás coliseos han vivido de su pasado.

En el Teatro Real hubo anoche... al parecer una 
corrida de novillos.

Cuentan los que asistieron, que indignados * * 
abonados con la empresa decidieron darla un dii 
gusto.

Debia cantarse Fra Diábolo, y á última hora se 
sustituyó aquella ópera por el Trovador. 
í  Apenas se levantó el telón, y con permiso prévio 
de las señoras, les caballeros se pusieron los som­
breros y se volvieron de espalda al escenario.

Cada cual entonó un motivo, resultando entr| 
lo que cantaban los artistas y los espectadores lo 
que podría llamarse una olla de grillos.

El público del paraíso simpatizó con el movi­
miento revolucionario de guante blanco, se cam­
biaron improperios, se arrojaron perros chico^ y. 
grandes á los artistas, y á las diez de la noche ter­
minó la función, quedando l#s palcos y el foyer del 
Teatro convertidos en saloae9 de recepción.

Escándalo como el de anoche, no lo ha habido fs 
jamás.

—Se han divertido ustedes, decían á un abonado.
—Pero nos cuesta cara la diversión. ,
La empresa pueic consolarse con solo ver suJr1 \ 

libros de caja.

Entre una duquesa y mi lacayo.
—Bautista, Bautista.
—Señora. \
—Dicen que hay fuego en la vecindad. \
—Sí, pero no es cosa de cuidado.
—¿Lo sabe Y. de cierto?
—No señora, pero se lo digo á vu3ceacia rjj. 

que no se asuste.
Julio Nombela.

MISCELANEA
f'

L a  c u e s t ió n  d e c o m p e te n c ia . L
lectores  t ienen  ya not ic ia  de los d esm an es '  
m etidos por la  G uardia  m u n ic ip i  
han orig inado  la  d e ten c ió n  y proce:

,gu nd o  jefe, y  la in terp e lac ión  del f  
Pinada v las d ec larac ion es  del ale*'



EL D E FE N SO R  DE GRANADA

pero a ú n  no h e m o s  h a b la d o  
>quc-con el a su n to  se  rela-  
en c ia  se  n e g ab a  en  los  c en -

jf.urrido con  el  p u e s to  de A n -  
, e l  secretario  del G ob iern o  se  

cable  d ic ié n d o le ,  por órden  del  
or, qu e  a q u e l la  «se hallab a  a u t o r i - 
su  autoridad  para e fec tuar  d ich a  
r e c o m e n d a n d o  á la G uardia  m u n i -  

qu e  «se abste n g a  de im p ed ir  q u e  lo  v e -  
iue, p u es  en otro ca so ,  la pondría  á d i s - 
,c ion de los tr ib u n a le s  por u su rp ac ió n  de  

'/ 'on es .»  Con fecha  2 5 ,  y fu n d á n d o se  
b ó c h e n t e  q u e  ocurrió  en la Puerta  

andò  el  arresto del cab o  A lva-  
« .10  o fic ió  n u e v a m e n te  á la A l ­

ie  q u e j a  G uardia  n iu n i -  
** e n  a sun to s  q u e  » o  so n

u ic a c io n e s  las  ha co n te s tad o  
n o tra  m u y  c o n c ie n z u d a  y ra­
qu e  d e b e m o s  rep rod u cir  fós  

párrafos: «¿La c o n c e s ió n  de p u e s  - 
l iazas  ó c a l le s— p reg u n ta  el señur  

b ernador— es c o m p e te n c ia  t x c l u -  
unta m ie n to  ó está reservad a  á 
dores? El artícu lo  7 2  de  la L ey  

e n u m e r a  los  a sun to s  q u e  son  de  
. .u s iva  c o m p e te n c ia  de  lo s  A y u n t á ­
is, y entre e l lo s  figura el cu id ad o  de  
oública  en g e n e r a l  y la p o l ic ía  urbana  

en c o n tr á n d o se  autor izado  el A y u n -  
nienío , por  el ar t ícu lo  137 ,  para la c o n c e -  
n de puestos  p ú b l ic o s  en las p lazas ó c a -  
j, llegando, s u s  fac u lta d es  hasta  e l  e x tr e ­

de im p o n e r  arb itr io s  por esta  c la se  de  
ces iones;  y  corno V . E . en  s u  c o m u n i -  

.1  n ie g a  la c o m p e te n c ia  qu e  s e  h a y a  p o -  
tener para ,conceder ó negar  p u estos  en  

ia p ú b l ic a ,  la A lca ld ía  cree  q u e  tal r e -  
i c io n  e s t$ A *  p u g n a  m anifiesta  con  los  
ceptos- Ley y  co n  las fac u lta d es  qu e  

e lu s iv a m e n te  á los  a y u n ta -  
,í  lo m i s m o ,  y  con  el  d eseo  de  

.ui co n tr a d ic c io n e s  y de q u e  no p u e-  
n o r ig in a r le  c o n tie n d a s  de autor id ad  s o -  

las facu ltad es  r esp e c t iv a s  de  
da-una, a p e lo ' á  la recon oc ida  i lu s trac ió n  
V, E. por  s i  t i e c e  á b ien  s ig n if ica rm e  q u é  
o os ic ion  legal e x i s t e  qu e  d e sv ir tú e  las e b  

• qu e  q u ed an  h e c h a s .»  
l ientamente, q u e  el G obernador no citará  

" d isp o s ic io n e s  á q u e  a lu d e  la a lc a ld ía ,  por-  
e no las h a y .  C om o eligimos a n teayer ,  el 
d!de, por m andato  y  en rep resentac ión  
A y u n ta m ien to ,  es el ú n ic o  q u e  t iene  a u -  
ad para perm itir  la in sta lac ión  de p ues-  

.s en la v ía  pública; al G obernador corres­
ponde autorizar  la s " ri fas en d ic h o s  puestos ,  
Hai D elegado  djè H acienda  im p o n e r le s  la exac­

t o  con q u e  s e  grava  se m e ja n te  indu str ia ,  
e  m od o  q u e ,  para c u m p l ir  los  req u is i to s  

•les, el propietario  de un puesto -r ifa  de^
■/ en p r im e r  t é r m in o ,  obtener  l icen c ia  del  

calde q u e  le  a u to r ic e  á ocupar  la v ía  p ú -  
ca; en s e g u n d o  lugar , perm iso  de l  C ober­
t o r  q u e  le^ o .ps ien ta  la rifa, y  en  tercero ,  

aser e i  p ago  co rrespo n die nte  en  la  A d m i-  
ostracioR de c o n tr ib u c io n e s ,  s i  falta el p e r ­
miso del A lca lde , esta  a u to r id a d  p u e d e  hacer  

f  ie  él puesto  sea retirado de la  v ía  pública ;
se carece  del co n se n t im ie n to  del G oberna-  

}- ,rV £ l  p u es to  p o d iá s e g u ir ,  pero n ó  la rifa; 
y 1p  m is m o  suced erá  n o  h ab ién d ose  a b o n ad o  
á k  H acien d a  la c o n tr ib u c ió n  q u e  corres -  
^ í d e .  Y ni el G obernador p u e d e  decid ir  

de el p u esto  se  in s ta le  en  este  ó estotro  s i -  
ni el A lca lde  c o n c e d e r  l icen c ia  para la 

hp, ni el A d m in is tr a d o r  de C o n tr ib u c io n e s  
otorgar lo  p r im ero  ó lo s e g u n d o .

íe s  so n  los  té r m in o s  d e  la c u e s t ió n  
. .cada . A hora  b ie n ,  lo s  o fic ios  del G o-  
aador h á l lan se  redactados de un  m o d o  j 
y o scu ro  qu e  liá m e n e ste r  a c la ra c io n es :  j 

jo d icen c la ram en te  He*aulorizcuLo LA I N S -  j 
ALACICLn de talpuestoy s in o  los  p ropieta -  ; 

rios de e sos  p u estos  están autorizados por mi j 
mdadpara  EFECTU \ R  DICHA V E N T A , ¡ 

V enta  ó  r i f a  que verificaban varias per- ¡ 
la demostraron estaban autorizadas 

idad para verificarlo.
/ é ,  el texto  e v id e n c ia  la  fa lta  de  
; h e m o s  n otado  en  lo s  o fic ios  y

q u e  p u ed e  prestarse  á in terp re ta c io n es .  I n ú ­
til es decir  q u e  si el G obernador dá á e n t e n ­
der qu e  ha a u tor izado  la instalación de  los  
p u estos ,  se  sa le  d é l a  esfera de  s u s  a t r ib u ­
c io n e s ,  p orqu e  d ich a  instalación so lo  p u ed e  
autorizarla  el A y u n ta m ie n to ;  si el p e r m is o  á 
q u e  a lu d e  es el dz ejccluar la rija  en  los  
pu estos  instalados con  l ic e n c ia  d é l a  C orp o­
ración m u n ic ip a l ,  q u e  es  lo  q u e  n o so tr o s  
en te n d e m o s  q u e  d icen  las c o m u n ic a c io n e s ,  
in d u d a b le m e n te  el G obernador obra den tro  
del c írc u lo  de s u s  fac u lta d es .  A sí  p u e s ,  lo 
q u e  p rocede es  aclarar los tex tos  q u e  r e s u l ­
tan o scu ros  en  d e m a s ía ,  y m á s  aún  a p l i c á n ­
d o lo s  á lo  s u c e d id o .

E fect iv am en te  la A n g e le s  R ie n d a ,  por c u ­
yo  p u esto  o r ig in óse  la d eten c ió n  del cabo  A l-  
varez , es tab a , seg ú n  n os d ic e n ,  autorizada  
por un v o la n t i to  del Sr. J u n c o ,  d o c u m e n to  
q u e  a u n q u e  carec ía  de v a lo r ,  e q u iv a le  en  
el p resente  caso  legal á  una  l ic e n c ia ,  en  fo r ­
m a , del M u n ic ip io .  E n  c a m b io  el M aqueda  
carecía  del v o la n te ,  te n ie n d o  s o la m e n te  el 
p erm iso  del G obernador, de  lo  q u e  resu lta  
q u e  el a lca lde  pu do  h acer  q u e  se  levantara .

En r e s ú m e n ,  la c u e s t ió n  rev iste  dos fases  
c o m p le ta m e n te  d ist intas:  u n a ,  la de  lo s  
a b u so s  y  a trop e llos  c o m e t id o s  por la g u a r ­
dia m u n ic ip a l ,  de  q u e  n os o c u p a m o s  el  d ia  
2 8  y  sobre  los c u a le s  nada  ten em os  q u e  a ñ a ­
dir; otra, la de la c o m p e te n c ia  entre el G o­
b ernador y la A lca ld ía ,  c u y a  r e s o lu c ió n ,  en  
n u estro  ju ic io ,  so lo  d e p e n d e  de  q u e  s e  a c l a ­
ren lo s  c o n cep tos  de  las  c o m u n ic a c io n e s  q u e  
h u b o  de d ir ig ir  el p r im ero  á la s e g u n d a .  Por  
lo  d e m á s ,  la co sa  no es  de  c o n s e c u e n c ia s ,  ni 
se  ha su sc ita d o  conflic to  eu tre  a m b as  a u to ­
ridades.

D e v is ta  s e m e s t r a l .  G om o te n ía m o s  
a n u n c ia d o ,  s e  ha c o n c e d id o  la s u s p e n s ió n  
de la revista sem estra l  de C lases  p as iv as ,  s e ­
g ú n  resu lta  del s i g u ie n te  a n u n c io  q u e  la 
D elegac ión  de H acien d a  nos r em ite :

« Según  telegram a del l im o .  S r .  D irec tor  
general del T esoro  p ú b l ico ,  fecha  de h o y ,  s e  
s u sp e n d e  la  rev ista  sem estra l  da c la se s  pasi-
v*u,“qu& habría da tenor Jugar an a! próxim o
m es de E n ero ,  la cua l  en  lo  s u c e s iv o  se  v e ­
rificará e n  A b r i l ,  s e g ú n  Real órd en  q u e  s e  
p u b lica rá  en la Gaceta d e l  31 del corr ien te .

L o q u e  se  hace  p ú b l ic o  por m e d io  de  e ste  
periódico  para c o n o c im ie n t o  de  lo s  in te r e ­
sados.

Granada 3 0  de D ic i e m b r e  de  1 8 8 2 . — El  
D elegad o , G e m in o  M. H ub ert .»

I n s t i t u t o  el© v a c u n a c i ó n .  l is te  c e n ­
tro c o n t in ú a  practicando  s u s  o p e r a c io n e s  de  
1 2  á 2  de la tarde .— En el m e s  de D ic iem b re  
q u e  hoy term in a ,  el n ú m e r o  de  v a c u n a d o s  
a sc ie n d e  á 78; 4 0  v e c in o s  de esta  c iu d a d  y  
3 8  de  los  p u e b lo s  de la p rov in c ia .  Los v a c u ­
nad os  por p r im era  vez fueron 3 2  y los  reva­
cu n a d o s  46 .

l i i i B ' a c á a i .  U n huracán  ha o cas io n ad o  
m u c h o s  p er ju ic io s  en los  o l iv a r e s  y  n a r a n ­
j o s  d é U g í ja r .  P rop ie tar io  hay qu e  v é  d e s ­
tru ida  la m a y o r  parte  de  s u  p ro p ied a d .—  
S o lo  esto  faltaba á las d esv en tu r a s  de a q u e ­
lla reg ión .

S u c e s o s  <1© la  c a p it a l .  A n tea n o ch e ,  
en  los C am pos, r iñeron  d os m u c h a c h a s ,  no  
mal parecidas,  r e s u lta n d o  u n a  de e l la s  c o n ­
tusa.

E l  cu erp o  de órden  p ú b l ic o  ha d eten ido  á 
d os h om b r es  por e sc á n d a lo  y em b r ia g u e z ,  y  
á o t r o á  q u ie n  rec lam ab a  un  ju z g a d o  de la 
cap ita l .

La guard ia  m u n ic ip a l  c o n d u jo  al arresto  á 
un  in d iv id u o  q u e  h irió  á otro  y  á  un borra­
ch o  q u e  e scan d alizaba  en la  c a l le  de  San J e ­
r ó n im o .

E l c a b ild o  d e  a y e r .  Se esperaban con  
ansiedad  las d ec la rac io n es  del a lca ld e  re la t i­
v a s  al c o m en ta d o  a su n to  de lo s  p u es tos ,  y  
c ie r ta m e n te  q u e  la actitud  del Sr. Zayas íu é  
decorosa  y  p la u s ib le .  El Sr. A lo n so  P in e d a  
in terpeló  á la a lca ld ía ,  p r e g u n tá n d o le  s i  era  
cierto  q u e  h u b ie s e  a u to r iza d o  al Sr .  Junco  
para co n ced er  p e r m iso s ,  y el a lc a ld e  lo  negó  
d ic ie n d o  q u e  n u n c a  ha d e fen d id o  ni d e f e n ­
derá los a b u so s  q u e  co m etan  s u s  su b o r d in a ­
r í a  *ue s i  ‘ "ara la

d e n  las  d i l ig e n c ia s  del s u m a r io  por los  t r i ­
b u n a le s  de  ju s t ic ia  e m p r e n d id o .  R esu lta ,  
p u e s ,  d é l a s  a f ir m ac ion es  del a lca ld e  qu e  el 
s e g u n d o  Jefe al o torgar  la s c e n c ia s  h ízo lo  
p or  s u  propia  autor id ad  y c o m e t ie n d o  un  
a b u so  de  con fian za , del q u e  no se  cons idera  
r e s p o n s a b le  el pres id en te  de la Corporación  
m u n ic ip a l  gran a d in a .

A parte de esto , y  de la c u e s t ió n  de c o m ­
p eten c ia  de q ue en otro lu ga r  n os o c u p a m o s ,  
en  el cab ild o  de a y e r  n o  h u b o  cosa  de im -  

; p ortancia ,  si so ex c e p tú a n  las in d ica c io n e s  
I del Si’. R o m er a  referentes á la fabr icac ión  de  
| papel co n o c id a  por el B lan q u eo :  h ac e  u n o s  
| a ñ o s ,  con  m otivo  de las reiteradas q u ejas  de  

la p o b la c ió n ,  in s tr u y ó s e  e x p e d ie n te  á fin de 
evitar q u e  d icha  fábrica c o n t in ú e  vertiendo  
lo s  s u b p r o d u c to s  de la e laborac ión  del papel  
en las  in m e d ia c io n e s  del rio q u e  co n d u c e  las  
a gu as  potables  de q u e  s e  abastece  la capita l,  
p u es  resu ltó  probado q u e  las a d u lte r a r ,  c r e ­
y é n d o s e  por m u c h o s ,  q u e  con  grave perju icio  
de la sa lu d  p ú b l ica .  S e g ú n  rec ord a m o s ,  se  
d e c id ió  el ex p ed ie n te  contra lo  q u e  el A y u n ­
tam ien to  ped ia , ape lan do  este  á la S u p e r io ­
r idad, s in  q u e  aún  se  haya  resue lto  tan i m ­
portante  a su n to ,  lo  q u e  hace  m u y  oportuna  
la in d ica c ió n  del Sr. R o m er a .

D ip u ta c ió n  p r o v in c ia ! .  Bajo  la p re­
s id en c ia  del Sr. G onzález  Chía r e u n ié r o n se  
ayer la C o m is ió n  prov in c ia l  y  d ip u ta d o s  r e ­
s id e n te s  en  Granada, a s i s t ie n d o  los  se ñ o r e s  
M anzano, Díaz u o g é s ,  R ada ,  Barragan y  
E chevarría .

S u b a stó se  la c o n s tr u c c ió n  del tercer trozo  
de la carretera p r o v in c ia !  de  La Malá á V é-  
lez Málaga por el P uerto  de  C óm p eta ,  a d ju ­
d icán d ose  el rem ate  al ú n ic o  postor  don  E n ­
r iq u e  R o m e r o .

E n  se g u id a  s e  adoptaron  lo s  a c u erd os  s i ­
gu ien tes :  D en egar  u n a  s o l ic i tu d  de D . José  
T riv iñ o ,  q u e  p ide  auto r iza c ión  para tom ar  
parte en las o p o s ic io n e s  á la plaza  de farm a­
c éu t ico  del H ospital de S. J uan  de  D ios;  c o n ­
ced er  un m es  de l ic e n c ia  al d e l in e a í . t e  de 
Obras p ú b licas  p ro v in c ia le s  D . F r a n c is c o
L u p in n .  y q u e  se  ab o n e ,  oon c a r g o  s i  c a p í tu ­
lo de im p r e v is to s  las m in u ta s  p resentad as  
por el Notario D. M anuel R a m o s  L ópez .

In m e d ia ta m e n te  c o n s t i tu y ó s e  la C o m is ió n  
p rov in c ia l  con  a s is ten c ia  d e  los  S res .  Rada  
y M anzano, p res id id os  por el  Sr. G o n zá lez  
Chía, y  d esp u és  de desp achad o  e l  parte de  
q u in ta s  resp e ct ivo  al d ia  2 9 ,  se  lev an tó  la 
se s ió n .

M e l o j .  Se  ha co locad o  en  Cádiar un b u e n  
re ló ,  proced en te  de la casa  con stru ctor a  de  
Madrid, Canscco y  c o m p a ñ ía .— El co n te n to  
de lo s  v e c in o s  por esta im p ortan te  m ejora , es  
gran d e .

E fe c to s  t im b r a d o s . La d irecc ión  de  
E sta n c ad as  p u b l ica  en la Gaceta del 2 §  el s i ­
g u ie n te  aviso:

«El dia 31 del corr ien te  m e s  s e  retirarán  
de la  c irc u la c ió n  lo s  efectos t im b ra d os  qu e  
l leva n  d e s ig n a d o  año , ó sean lo s  s ig u ien tes :  

Papel t im b rad o ,  id .  de ofic io  para t r ib u ­
n a le s ,  id . id para la v en ta  p ú b l ica ,  pagarés  
de B ien es  N a cion a les ,  p ap e l  d e  p agos  al E s­
tado, t im b res  m ó v i le s  de las 1 2  c la ses ,  idem  
esp ec ia le s  m ó v i le s  de  1 0 ,  2 3  y 5 0  c é n t im o s .

Los q u e  en d ich o  dia resu lten  sobran tes  á 
las corp orac iones  ó p articu lares ,  ex cep to  el 
papel de  ofic io  para tr ib u n a les ,  o fic inas  y  
corp orac iones  á q u ie n e s  se  c o n c e d e  gratis ,  
podrán ser ca n gea d os  d u ran te  todo el mes  
de E n ero  p r ó x im o  en los e s ta n cos  q u e  o p o r ­
tu n a m e n te  d es ig n e n  los a d m in is tr a d o r e s  de  
c o n tr ib u c io n e s  de las respect ivas  p rov in c ia s .

C om o los  efectos t im brados q u e  s e  retiran  
de la c irc u la c ió n  son  de  igua l  c la se  y  precio  
q u e  los  q u e  deben  p on er se  á la  venta , los  
canjes  q u e  tengan  lugar  s e  llevarán  á cabo  
co n  efectos  de la m is m a  c la se  q u e  los  q ue se  
p r ese n te n ,  s in  q u e  en n in g ú n  caso  p u ed an  
verificarse por otros de d is t in to s  p rec io s .

S e  ex ig irá  en p ro v in c ias  c o m o  r e q u is i to  
in d isp en sa b le  la presentac ión  de  la c é d u la  
personal, c u y o  n ú m e r o ,  c la se  y p u n to  de  
ex p ed ic ió n  se  hará constar  á ! i d erecha  del  
se l lo  si s e  trata de papel ó  d o c u m e n to  t i m ­
brado, co n  la firma del in teresa d o ,  al lado  

’ íprdo s e  estam pará  el se l lo  de  la  e x p e n ­

d eduría  qu e  ca m b ie ,  y en su defecto f irm a­
rá y  rubricará el en cargado  de  ésta .

L os t im bres su e lto s  se  cam b iarán  en  ig u a l  
form a y con  id én t ic os  r e q u is i to s ,  f ir m a n d o  
los in teresad os  en  la parte in fer ior  ó al d o r ­
so  del p l iego  ó p l ie go s  de p ap el  en q u e  por  
c la se s  ó prec io s  deben  presentarse  p a g ad o s  
lo s  t im b r e s .

Los p l iegos en teros de  t im b r e s  q u e  c o n ­
tengan  la n u m e r a c ió n ,  se  cam b iarán  en  
idén tica  forma; pero f irm a n d o  al dorso  los  
in teresad os .

Si del rec o n o c im ien to  q u e  en su  dia ha de  
verificar la F ábrica  del ram o , resu ltase  i l e ­
g í t im o  a lg u n o  de los  e fec to s ,  se  ex ig irá  su  
im p orte  al qu e  lo s  h u b iese  p r e se n ta d o ,  s in  
perju ic io  de so m ete r le  á la acc ión  de lo s  
tr ib u n a les  de ju s t ic ia .

Q uedan ex cep tu ad os  de  las form alid ades  
q u e  se  m e n c io n a n  en las d isp o s ic io n e s  a n te ­
r io r e s ,  los e fec tos  q u e  s e  p resenten  en Ma­
d r id .  Estos s e  canjearán en la tercena e s ta b le ­
c id a  en  el  local q u e  ocu pan  las o fic inas  de  
H acien d a  de esta  p r o v in c ia ,  todos los d ias  
n o  fe st ivos  del m es  de  E n ero ,  desd e  las d iez  
de la  m a ñ an a  á las tres de la tarde, p rev io  
r e c o n o c im ie n to  por el grabador q u e  al efecto  
s e  d es ig n a rá .

El plazo  q u e  se  fija para el canje  es  im -  
p rorogab le ,  por cu y a  razón no se  adm itirá  al 
c a m b io  d esp u és  del 31 de  E n ero  p r ó x im o  
efecto  a lg u n o  de  los  q u e  c a d u c an .»

P o lc a .  U no de e s lo s  d ias  de  fiestas ,  la  
b ril lan te  charanga  de cazad ores  de C uba q u e  
d ir ig e  el in te l igen te  profesor D. F r a n c is c o  
N aranjo , ejecutará  en el paseo  u n a  poica  t i ­
tu lad a  Loja, c o m p o s ic ió n  de  la d is t in g u id a  
afic ionada  señ ora  doña  C onstan c ia  de  M o n li -  
11a, d e  q u ie n  n o s  hacen  g ran d es  e lo g io s .  La 
p o lca  ha s id o  arreglada para b a n d a  m i l i ta r ,  
por el S r .  N aranjo .

D e s p e d id a . E l v icep res id en te  de la  C o ­
m is ió n  prov in c ia l  Sr. G onzález  Ghia, d e s p i ­
d ió se  a y e r  a fe c tu osa m e n te  de los  em p le a d o s  
de las  d ep en d en c ia s  p r o v in c ia le s ,  d i c i é n -  
d o le s  q u e  estaba  m u y  c o m p D c id o .d e  su  a c t i ­
v idad  y  su .c o n d u e ta .

D ip u ta d o . Ha regresado  á  G ranada ,  
p ro ced en te  de Madrid, don  F e r n a n d o  P erez  
del P u lg a r .

P o 'cs id e n to . l ia  regresago  á Granada  
el d e  la D ip u tac ión  p ro v in c ia l  d on  V ic e n te  
F e r n a n d e z  E sp a da .

L a  n u e v a  D ip u ta c ió n . H oy s e  d i ­
s u e l v e  la actual D ip u ta c ió n ,  c o n s t i tu y é n d o s e  
m a ñ a n a  la q u e  ha s id o  e leg id a  en  las ú lt im as  
v o ta c io n e s .

L ic e o . Por una o m is ió n  in v o lu n ta r ia  ha  
dejado de c o n s ig n a r se  en  el  p rogram a  de  la 
ses ión  de esta noche  la Marche triunphale á 
d os p ianos por las señ o r ita s  d o ñ a  E lv ir a  y 
doña A n ge les  López de  Latorre . Goria, y la 
s in fo n ía  de la ópera «Corio lan,»  á cuatro  
m a n o s ,  por los j ó v e n e s  Cárlos y G onzalo  R a ­
m írez  L ópez .— B eeth o  v e n .

L ig a  d e C o n tr ib u y e n te s . H oy, á la 
u n a  de  la tarde, celebra  ses ión  la junta  de  
g o b ie r n o  de esta soc ied ad  en casa de s u  p r e ­
s id en te ,  Acera de  Darro, 3 4 .

L a  g u a r d ia  c iv il .  La de I ilora d etu vo  
á tres h om b r es  de Alornartes , q u e  b e o d o s ,  
in su ltaron  y provocaron  á un  c o n v e c in o  en  
su propia  ca sa .— T a m b ién  capturó  á un s u -  
geto  de  Monlefrío por hacer ro turac io n es  de  
terrenos  en la sierra de P ar ap an d a .

A s u n to s  m il i ta r e s .  Se ha rem it id o  á 
esta  cap itan ía  gen era l  la hoja de ser v ic io s  del  
c o m a n a n te  de  caballería  D. F ra n c isco  M e n ­
doza .

Ha s id o  destinado  á la co m a n d a n c ia  de la  
guard ia  c iv i l  de esta p rov in c ia  el t e n ie n te  
D. E u lo g io  C am pos N ava lpotro , y  á la  de  
ca rab in ero s  los sa rgentos  s e g u n d o s  R e m ig io  
S án ch ez  del A lam o  y  V icen te  A lvarez  P a ­
drón .

L a  E x p o s ic ió n  d e m in e r ía .  La d i ­
rección  general de B en ef icenc ia  y S a n id a d ,  
vá á d ir ig ir  una  circular  á los  p ro p ie ta r io s  y  
m é d ic o s  de e s ta b lec im ien to s  b a ln ea r io s ,  para  
q u e  preparen los productos q u e  q u ie r a n  h a ­
cer figurar en la p róxim a e x p o s ic ió n  n a c i o ­
nal d e  m in er ía ,  m e la lú rg ia ,  c e r á m ic a ,  c r i s ­
t a l e r a  y a gu as  m in era les ,  q u e  s e  in a u g u r a r á  
é l  l.°  de A bril  de  1 8 8 3 .



EL D E F E N SO R  DE GRANADA

C o r r e o s .  D ice La Correspondencia’.
«En b reve  s e  dictará u n a  reai o rd en ,  q u e  

m erecerá  in d u d a b le m e n te  el a p la u s o  ele la 
o p in ió n ,  por a cual e l  m in is tr o  de 1 1 G o b er­
n ac ió n ,  á propuesta  de la  d irecc ión  gen era l  
del ra m o , en  e l  d eseo  de proteger los  in te ­
reses  d e  los  autores  y  ed itor es  de  obras  l i t e ­
rarias, d isp o n d r á  q u e  d e sd e  el 4 .°  de E n ero  
p r ó x im o  y  con  arreg lo  á lo prescrito  en el 
c o n v e n io  de Par ís ,  q u e d e  red u c id o  cinco 
c é n t im o s  por cada éincuenta g ram os el f r a n ­
q u e o  de los  im p ie s o s ,  m u es tras  y p ap e les  de 
n e g o c io s  para e l  c o n t in e n te  a m erica n o  y d e ­
m á s  paises  de la u n ió n  posta l.»

D i s p o s i c i ó n  áfiíáos'esttEaie. H a b ie n d o  
co n su l ta d o  a lg u n a s  d ip u ta c io n e s  p r o v in c ia ­
le s  sobre  la dificultad d e  c u m p l ir . lo -d is p u e s -  
to e n  el párrafo p rim ero  del art. 1 2 0  de  la 
ley  p r o v in c ia l  v ig e n te ,  respecto  á redactar,  
discut ir  y aprobar el p r esu p u esto  a d ic io n a l  
d u ran te  el m e s  de F eb rero , p u esto  q u e  s e ­
g ú n  el 5 5  d é l a  propia  l e y ,  aqu e l la s  c o rp ora ­
c io n e s  n o  se  han  de r e u n ir  en  s e s io n e s  o r d i ­
n ar ia s  s in o  en  el q u in to  y  d éc im o  m e s  del 
año  e c o n ó m ic o ,  t n  cu y a  p r im era  ép oca  ni ha  
te r m in a d o  el p er íodo  d e  a m p lia c ión  del pre­
s u p u e s to  ord inar io ,  ni ha s id o  h ech a  s u  l i ­
q u id a c ió n ,  q u e  es la base  del a d ic io n a l ,  y  la 
s e g u n d a  e s  posterior á la lijada por la  ley  
para este  s er v ic io ;  el g o b ie r n o  ha d i sp u e s to  
q u e  las  d ip u ta c io n e s  p ro v in c ia le s  se  reú n a n '  
en  ses ión  ex traord inaria  para redactar , d i s ­
c u t ir  y aprobar g1 p r e su p u e s to  a d ic iona l;  
d e b ie n d o  c o n v o c a r s e  con  la  o p o r tu n id a d e o n -  
v en ie n te ,  s e g ú n  el art. 6 2  de  la prop ia  ley,  
para q u e  en todo  el m e s  de Febrero  q u ed e  
c u m p l id o  lo  d isp u e s to  en  el  art. 1 2 0  de  la 
m is m a .

R E  P A U T O  D E  A L M A N A Q U E S .

E o s  rep ísrá iílo s’es  qeaetSan eHictan’g a -  
«lo§ d e h a c e r  l a  «SIsKrSSnacSon c5© AI=» 
E iia n a q u e s  á  Eos s u s e r t ío r e s  ti© G r a ­
n a d a  q u e  d e b e n  r e c i b i r lo s  e n  e l  d ía  
<1© fifloy.

L o s  s t is c r ié o r e s  ele fosera <|ise te n «  
gara s u s  p a g o s .a l  corrü eííd e, áasfifibíess 
r c c ib á r á n  c o n  e s te  naamcs'o s u  c o r ­
r e s p o n d ie n te  AEsasaBaacjin©. v

NUESTROS TEL¿GR8i!llü,S.
Madrid 30, á las 10 y 45 minutos de ia noche.— 

Recibido en Granada á las once y 12 minutos.
C alsiaa absol»tita  e n  lo s  eircaaSos 

pofiátlcos.
H o y  fifia ocura^fdo esa e l  C o n g r e s o  

aaaa ÉncSdeBiíe d e sa g a -a d a b le  p a r a  la  
p r e n s a  p e r ió d ica s  gnabiésadose sa eg a - | 
d o  la  eB sérad ;rá  to s  p e r io d is ta s ,  e s fo s  j 
s e  f ia n  ir© amado noBEalbraBiílo u n a  ©o- 
EfifilsBon p a r a  «¿ai© sofileiií© &© d e r o g u e  
t a n  a b s u r d a ,  inatespeceivo é  in c a l i f i ­
c a b le  filetea‘,Efifianacion.

E l  sen o s0 C á s io v a s  d e l C a s t i l lo  isa 
s id o  recH egSdo prcsfidcsBác d e l. /á te -  
n e o .

E l Corresponsal:
■ Londres 30.—Recibido en Granada á las 12 de la 

noche.
E bi nasa fába-áca «fie 12 a* a  elfos0 el, ana- 

p o r ta n te  p o b la c ió n  iiiBdssstrial d e l 
coaadado d e  W i l í s l i i r e ,  s e  d e sp lo m o  
la  cla isn esica  proel «©Seas el o d e s g r a ­
c ia s  p e rs o n a S e s  e n í r c  a iin e r ío s  y l l o ­
r id o s .

E l Corresponsal.
París 80.—Recibido en Gfáhada á la3 ocho de la 

noche.
E l Sfihin l ia  te n id o  t in a  g r a n  c r e c i ­

d a  o c a s io n a n d o  g r a n d e s  in n n d a c io -  
n e s  y  » m ic h a s  d e s g r a c ia s  p e r s o n a ­
le s  ©n H a d e n .’

C o n t in ú a n  fias p r is io n e s  d e lo s  so ­
c ia l i s t a s  e n  L y o n  y  e n  P a r ía .

E l Corresponsal,

¡E l  AÑO HA HCERTO-’-íVlVA E l  AÑO!
En humilde choza rodeada de nieve y combatida 

por los vientos y li  lluvia, agoniza un anciano y 
viene á la vida un niño.

El anciano ocupa un pobre lecho. Su agonía es 
lenta y do’.orosa y como á todos los que obraron mal

duranto su vida, la muerte pTra él es un suplicio 
horrib>, jor que en el delirio precursor del término 
de tu existencia, ¡os remordimientos adquieren for­
mas humanas; hablan, gritan y amenazan.

Un'jro'ó de arena colocado sobro una piedra es el 
objeto en que se fija insistente la vidrios i vista dê  
miserable viejo. Cada vez que un grano traspasa la 
estrecha abertura que separa las dos cabidades del 
reloj, un estremecimiento nervioso agita el enfermi­
zo cuerpo del anciano que balbucea algunas pala­
bras. Procuremos oir lo que el moribundo dice:

—... .Y yo no quise hacer mal á nadie; la fatalidad 
me apartó de la senda del bien, arrojándome en los 
abismos del mal; y me hizo gustar los placeres en 
que los malvados se complacen y destruí cuanto 
ante mi paso hallé: vidas, haciendas, felicidades, 
venturas.—El mundo no me perdonará nunca y á 
pesar de eso merezco'cempasion.—Mi lecho de muer­
te, lo rodean solo fantasmas y visiones que me ator­
ran; y ese relój que marca los instantes de mi vida 
desde que nací, le veo siempre ante mis ojos, con 
fundidos entre esos~ espectros y esas sombras que 
me atemorizan.—Ni una mano cariñosa enjuga las 
ardientes lágrimas de mis ojos... Ni aún me es dado 
ver al hijo que enjendré, porque ¡nacerá cuando yo 
espire.... ¡Tened compasión de mí, fantasmas ater­
radores! ¡No os liáis do mi pena y de mi desespera­
ción!...

Y á pesar de cuanto dice el viejo, ni el lecho le 
rodean fantasmas, ni las carcajadas resuenan en 
aquella estancia. Las víctimas que sus maldades hi­
cieron, reposan en la madre tierra; las lágrimas que 
hizo brotar, las secaron los huracanes del olvido. 
Pero, la conciencia que vive tanto como el hombre, 
no se contenta contraer a la memoria del malvado 
los recuerdos de sus malas acciones y de sus críme­
nes;. se los representa con sus negras realidades, con 
su terrible cohorte de espantosos detalles; tomando 
toda forma y colorido.

Ya quedan solo dos grano de arena en el roló; la 
respiración del viejo denota que su vida toca al fin: 
pasados dos instantes aquel cuerpo caerá inerte so - 
bre el miserable ¡echo.

Cuando un solo grano de arena queda por pasar 
de una cavidad á otra del reíd, la puerta de la choza 
se abre y la fatídica figura del tiempo aparece en 
ella.

—Tu vida se acaba, dice al viejo moribundo; el 
mundo se burla de tí y se rie de tu muerte. Escucha 
el coacierto de lágrimas y carcajadas con que te des­
piden; ese es tu castigo.

—¡Tiempo implacable, deten ese reíd fatal! Quizá 
pueda aun sembrar el bien para que mi memoria no 
sea maldita/

—Jamá3 —¡Yo no puede detener mi marcha ni )» 
de ese reíd, emblema del.movimiento concertado de 
los mundos. ¡Muere! Tu hijo acaba de nacer!...

Y el Tiempo asomándose á la puerta de la choza, 
con estentórea voz cuyo eco repiten I03 montes, le3 
desfiladeros y los abismos, grita:—/El año ha muer­
to!/Viva ei añ.l

Después, continúa su marcha.. El cuerpo del mo­
ribundo cae sin vida sobre el miserable lecho, repi­
tiendo:

—/Maldito! ¡Maldito!
Y los mundos saludan con un armónico coro al 

año 1883, que pasea orgulloso su mirada sobre sus 
estensos dominios.—Ni una lágrima derrama por su 
padre que ya no existe; y sobre un lecho de muerte 
levanta'su trono de grandeza y poderío.

La ambición, en su desmedida locura, borra hasta 
las huellas del dolor y de la muerte!—Poro cuando 
el Tiempo nos dice: «Tu vida ha concluido,» las 
huellas se convierten en caminos; las sombras en. 
figuras; las lágrimas en lagos insondables de san­
gre; los recuerdos en escenas horribles!—V.

Sgyleíüa oficial de ayer.—Gobierno civil.—Se 
anuncia vacante una plaza de 3.a clase del Cuerpo de 
orden público.—Circular á varios alcaldes de esta 
provincia los cuales no han satisfecho todavía las 
cantidades correspondientes para la adquisición de 
las colecciones tipos de pesas y medidas del sistema 
métrico. Se solicitan 6 pertenencias de una mina pa­
ra alumbrar aguas, con el nombre de «Miño,» sita en 
término de Velez Benaudalla; otras 5 pertenencias 
se-¡solicitan de una mina con el nombre de «Ebro,» 
sita en el mismo términoque la anterior.

Pian de aprovechamientos de los montes del dis­
trito de Granada.

Delegación de Hacienda.—Se anuncian vacantes 
los estancos de Campotéjar y Cárdela.

Ayuntamientos.—El de esta capital anuncia las 
quintas que se verifican hoy en las casas consisto­
riales.

Juzgados.—El de primera instancia del distrito 
de la Alameda de Málaga, llama á Cárlos González 
Dávila, de Granada; el municipal del distrito del 
Salvador de esta capital, presenta estados de altas 
y bajas de la 2.* decena del mes de Setiembre.
L A n u n c io . Debiéndose de proveeer la plaza de 
Cantinero del Batallón de Cazadores de Cuba, se 
hace saber por medio de este anuncio para los que 
desean desempeñarla dirijan instancia al primer 
jefe del mismo, y asistir á la junta económica del 
cuerpo que tendrá lugar coa este objeto en el Cuar­
tel de la Merced, el dia7 del próximo mes de Enero, 
á las diez de su mañana, debiendo tener presente 
que los solicitantes han de proceder de la clase de 
Sargentos ó Cabos del ejército, con buenes antece­
dentes.—Juan Ravina.

A ü ió ii<1'£m d e  g ra n o s . P recios y ualance del 
t r ig o .—Existencia: Sobrante do  anteayer, 271 fane- 
g.-.sy entrada de ayer, 185. Total existencia de ayer, 
450.=  Venta: A 16 pts. 00 cent, la fanega, 12 fane­
ga?.—A 16 pts. 75 cts. la id., 22 id.—A 17 pts. 25 
cts. la id. 35 id.—A 17 pts. 50 cts. la id., 41.—A 
17 pts. 75 cts. la id., 30 id.—A 18 pets. 00 cts. la 
id., 50 id.—Total vendido, 190 fanegas.—Balance.— 
Existencia, 456 fanegas; vendido, 190 id. Nobrante 
para mañana, 266 fanegas.

P recios de otros granos.—Cebada, de 9 pesetas 
00 cents, á 9 pets. 50 cénts. fanega.—Habas, de 14 
pets. 50 cénts. á 16 pts. 00 cénts.—Maiz, de 14 pe­
setas 50 cénts. á 15 Dets 50 cénts.

lBSntadcro p ú b lic o . Precios de la baja del día 
31.—Carnero, 1‘68; Yaca, 1*70; Ternera, 1‘80; Ven­
dido en las tablas con 12 céntimos de aumento en 
kilógramo.

C U

Dia 31.—San Silvestre, papa.—Jubileo de las 40 
horas en la ig'esia de Capuchinas; á las ocho misa 
cantada, á las cuatro rosario, salve y letanía.—En 
la iglesia del Sagrario, á las once, uu nuevo Sacer­
dote cantará la misa primera, siendo orador D. En­
rique Bermejo.—En San Justo, la piedad y Santa 
Isabel, á las cuatro, y en la iglesia del Corpus 
Christi á las cinco, rosario y ejercicios.—En la igle­
sia de Comendadoras, el quinario del Dulce Nombre 
de Jesús.—En la Magdalena, novena de Ntra. Se­
ñora de Belen.—En las iglesias do costumbre se rosa 
el rosario.— Visita de la Córte de María.— Ntra. Se 
ñora del Amor Hermoso, iglesia do Capuchinas.— 
El dia l.°, está el Jubileo de. las 40 horas en la igle­
sia do Capuchinas.

CORREO BE HOY.
Cartas á «El Defensor.»

M Á IM IÍD .
23 de Diciembre.

La g r an d ís im a  h u m e d a d  q u e  s e  nota  en  la 
atm ósfera  h oy , trae a caso  perturbado  el  c e ­
rebro  de  m u c h o s  po lít icos ;  p orqu e  usted no  
t ie n e  idea de lo  q u e  se  o y e  respecto  de  p e r ­
sona l  y  lo q u e  s e  b u l le  una  v ez  todos p e r s u a ­
d id o s  d e  q u e  la c u e s t ió n  está  sobre  el tapete.

H a y  vacantes, q u e  yo  en  este  m o m e n to  re­
c u e r d e ,  la su b se c r e ta i ía  de ia  pres id en c ia  
(q ue  m e  han d ich o  está  j a  dada á R o d r iga -  
ñ c z ) .  una  D irección  en  F o m e n to  y  otra p r ó x i­
m a  á  sacar en U ltram ar y  otra en  H acien d a ,  
tre3 p lazas de C onsejeros d e  E stado  y  a lg u ­
n o s  g o b ie r n o s  de p rim era  c o m o  B arcelona  y  
Málaga a m en  de a lg u n o s  d is tr itos  para d i p u ­
tados, q u e  se d isp u ta n  cua l  si fueran d es t i ­
n os ,  p u es  se sa b e  q u e  al d iab lo  e ligen  los  
p u e b lo s  en d on d e  n o  h a y  l ibertad  de su fra ­
g io  ni vo lu ntad  e lec tora l .

C a lcu le  usted  c o m o  a n d a iá  la m ayor ía ,  los  
m in is tr o s  y  el partido  fu s io n is ta ,  bata llando  
en tre  s í  por ganar un adepto  ó  a lcan zar  la 
preb en d a . C u én tase  q u e  respecto  de g o b e r ­
n ad o res  ha habido ya  sé r io s  d isgu sto s  entre  
los m is m o s  m in is t r o s ,  s ie n d o  s in  duda estos  
r u m o r e s  el fu n d a m e n to  de la s  notic ias  de 
cr is is  q u e  han c ir c u la d o ,  pero  q u e  no son  
c ier to s .  Más si n o  e x is te  e n  verdad la r e a l i ­
dad de una cr is is ,  sobran  m o t iv o s  para s o s ­
p e c h a r la ,  a ú n e n  e l  m ejor  se n t id o .

Se asegura  qu e  F e r n a n -N u ñ e z  está r e s u e l ­
to á dejar la em bajad a  de  P ar ís ,  y  en  este  
c a so  el h u e c o  q u e  qu ed a  lo l len ará  un M i­
n i s t r o ,  y e n ton ce s  abierto  un  portil lo ,  nada  
m a s íác il  q u e  m od if icar  poco m e n o s  q ue to 
ta im en te  el g ab in e te .  P ero  m is  not ic ias  s i ­
g u e n  s ie n d o  con trarias  á las m o d if ic ac io n e s ,  
á qu e  Sagasta  se  res is te  con  gran  a h in c o .  D e  
m o d o  q u e  en resú m en  no se  sa b e  en  f irm e á 
q u e  a tenerse  cada cu a l .

Con estas  co sa s  los  c ír c u lo s  n o  carecen  de  
a n im a c ió n ,  a u n q u e  h a y a  n o  poca  escasez  de  
n otic ia s ,  sobre  tod o  p ar lam entar ias ,  de q u e  
n o  s é  s in o  qu e  en e sto s  m o m e n to s  se  ha lla  
r e u n id a  la C o m is ió n  de  Código  penal,  con  
a s is te n c ia  del M inistro  del r a m o ,  para d i s ­
c u t ir  la s  penas para los  de l itos  de  im p r e n ta .  
S ie m p r e  p a g ar em o s  los  p er io d is ta s  los v i ­
d r io s  rotos: c o m o  s i  lo  v iera .

Del es tado  de l o s  par tid os ,  q u e  los i z q u ie r ­
d is tas  n o  cesan  de m o v e r se ,  lo  m is m o  q u e  
los rep u b l ic a n o s .  E sto s  se  reu n iero n  a n o c h e  
en  e l  C asino de la ca l le  de E sp arteros ,  es  de­
c ir ,  la  r e u n ió n  fu é  de la ju n ta  d irectiva  del  
partido q u e  p res id ió  F ig u e r o la ,  c o n c u r r ie n ­
do S a lm e r ó n ,  y tod o s  lo s  in d iv id u o s  q u e  la 
c o m p o n e n ,  exsep to  Azcárate y  Muro, q u e  
están  au se n te s .  S e  leyó  y aprobó  la Circular  
q u e  pronto  pub licará  la Ju n ta ,  q u e  no so lo

fija la  actitud  del partido s in o  q u e  señ a la  ol 
•15 do F eb rero  para la re u n ió n  de  la a s a m ­
blea g e n e r a l ,  q u e  n om b r a  á n u e v a  ¡unta y 
se  ocu paré  de Ja o rga n iz ac ió n  interior y de 
p ro v in c ia s .

N ótase no poco  m o v im ie n to  entre  d e m ó -  
cra ta -d in á t ico s .  E n  la ju n ta  general q u e  h a ­
brá el l . ° d e  E n ero  se  cu e n ta  q u e  tendrán  
qu e  o ir  a lg u n o s  s o c io s  d is id e n te s .  El Sr. Mo-~ 
ret s a l ió  a y e r  para París  y  n o  q u iere  in te r ­
v en ir  en estas  q u e r e l la s ,  y hasta ha r e n u n ­
ciado  á  tener  p er ió d ico  q u e  le  represente  en  
la p rensa . En tal ca so  lo será el órgano  der 
todo el partido  izq u ie rd is ta .  P or  su  parte, la 
fracción Sardoal s ig u e  trabajando en pró de  
la s i tu a c ió n ,  con  lo s  m is m o s  pronóst icos  q u e  
ayer .

D e s p u é s  de lo  q u e  dejo d ich o ,  nada . A n o ­
ch e  h u b o  velada  en  el F o m e n to  de las Artes  
bajo la p res id en c ia  del Sr. F ern a nd ez  y G on­
zález; pero v erd ad ero  m o v im ie n to  in t e l e c ­
tual no ten d rem os  hasta los c o m ie n z o s  del  
año  1 8 8 3 .— C om o notic ia  de este  gén ero ,  sé  
qu e  en  E n ero  leerá  en  el A teneo  C a m p oam or  
un p oem a  in é d i t o .— A n oc h e  h u b o  brom a  
larga en  la  A c a d e m ia  de Jur isp r u d en c ia ,  
p u es  s e  citó  á ju n ta  y resu ltó  ser un b rom a  • 
zo de in o c e n te s .  M añana h on ras  para c o n ­
m em orar  la m u er te  de P r ím , qu e  parece qu e  
fuó ayer. ¡Cuán fu ga ces  pasan lo s a d o s !

H o y  se  ha repartido en Madrid e l  correo  
de Canarias, c u y a s  n o t ic ia s  a lcanzan  al 2 4  
del corrien te .  C om o s ie m p r e ,  la sa lu d  p ú b l i ­
ca y el órd en , in c o n m o v ib le s .  R einaba  en  
los á n im o s  pacíficos de aqu ellos  habitantes  
no poca  a g itac ión ,  n o  so lo  por el in terés  qu e  
s ig u e n  los  d ebates  de n u estra  in f lu en c ia  en  
Africa, y  q u e  tanto in teresan  á las is las ,  en  
la soc ied ad  geográf ica , s in o  por los a sun to s  
de polít ica  in ter ior  entre  p u eb lo s  r iva les  de  
la m is m a  p r o v in c ia .— Nada s é  de  particular  
de la p r o v in c ia s  p e n i n s u l a r e s .— F.

Noticias nacionales.
La d irecc ió n  de la  D eu d a  t ien e  ya r e m i l i - 

d os al B an c o  de E sp a ñ a  los ta lon es  de c o m ­
p robación  de todas las lacturas de c u p o n e s  
de deu d a  al 4  por 1 0 0  del sem estr e  de  l . °  de  
E n ero  p r ó x im o ,  presentados  en  Madrid hasta  
el dia de ayer, para q u e  el B anco  proceda al 
pago in m e d ia ta m e n te  qu e  haya v en c id o  el c i ­
tado sem estr e .

— D esd e  l . °  de  E n ero  hasta el 31 de Octu­
bre de este  a ñ o ,  se  han am ortizado  1 .9 8 0 0 0 0  
pesetas en  deu d a  de l  2  por 1 0  ex ter ior  y  
7 4 4 1 5 8  en personal,  a cc ion es  de obras p ú ­
b licas  y de carreteras.

— El gob iern o  ha resuelto  Admitir Jas d i ­
m is io n e s  de los  fu n c io n a r io s  p ú b l ico s ,  c u a l ­
qu iera  sea  su ca tegor ía ,  q u e  s im p a t icen  con  
el m o v im ie n t o  de  la  izquierda  d inástica . E n  
v ir tud  de este  acu erd o , será aceptada la d i ­
m is ió n  del s eñ o r  M oreu, g o b e r n a d o r  de Bar­
ce lo n a ,  y se  d es ig n a  para reem plazarle  al 
d iputado  señ or  Z abalza .

T e a t r o  P r in c ip a l .
Grandes funciones para hoy domingo 31 de Di­

ciembre.—Por la tardo á las tres y media.—La co­
media en dos actos, CALVO Y COMPAÑIA.—La 
comedia en dos actos, ROBO EN DESguBLADO. 
—Entrada principal, 3 rs. 8 mrs.—Paraíso, 2 rs. 8 
mr?.—Por la coche á las ocho.—El drama cómico 
en cinco actos, MATEO O LA HIJA DEL ESPA- 
NOLETO.—El juguete cómico DOCE RETRATOS 
SEIS REALES.—Kntrdda prineipal, 3 rs. 8 mrs.— 
Paraíso, 2 rs. 8 mrs.

T T n  DESEA ENCONTRAR
U l l  v_/Cbl3clIIol U quien le ceda dos habi­

taciones en sit-’o céntrico, para alcoba y despacho; la 
persona que guste, puedo avisar en la sacristía de 
San Pedro.

V A n r lp - n  UN TRONCO DE CABALLOS 
O U  V U IaU.o J.1 da cinco años, un brok y una 
berlina, guarniciones, etc.—Darán razón, Arrióla 8.

ESQUELAS DE ENTIERRO L F“ ío
gran perfección y economía en la Imprenta de E l De ­
fensor d e  Granada, calle del Aguila, núm. 5.— 
Se reciben los encargos á todas horas del dia y de 
la noche.

Tipografía de El  Defensor de Granada. 
Calle del Aguila núm. 5,



EL D E F E N SO R  DE G R A N A D A .i -------------------------------
jftjj) v ir tu d  d e  ^«nitrato c e le b ra d o  e n tre  e l IM- 
fUI* r e c to r  d e  e s te  p e r ió d ic o  y e l d e  la «So­
le d a d  G e n e ra l  d e  A n u n cio s d e  E sp añ a , (e s la -  
llec ida  e n  R Ia d r id , c a ito  d e l P r ín c ip e ,  n úanero  
17, p r in c ip a l ,  Izq u ie rd a ) d esd e  e l d ia  B.° d e  J u ­
lio d e  f lg S $  no i n se rla re su o s  n in g ú n  a n u n c io  
ex tea p ro v in c ia l s i no se  reeSSíc p o r  c o n d ú c e lo

t a h a ;  ‘ ‘de dl< Asociacsoa.

■m® Q0Ê COSER A máüO?
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TODOS IOS MOM IOS

IBSETAS 2 ‘5fT SE I A I  ALES,
SIN MAS ANTICIPO.

f ©  pos* 13 # ©  «Se d e s c u e n t o »
a l  con tado ,

« I 3 L i 0 3  3EM E1 A L G K J J X J W r ,  

TORZALES DE SEDA,
AGUJAS.

Aceite, p ie za s  am elias y a c c e so r io s  p a ra  
to d a  c ía s e  d e  c o s tu ra .

Í CASAS PARÍ LA VENTA
en todas las capitales de provincia.

’ara ovitar falsificaciones, exíjanse en las facturas
as palabras

J  MÁQUINA LEGÍTIMA
d e  la  C o m p a ñ ía  fa b r il  S I E G E R .

> Pídante catálogos ilustrados con lisias de precios.
/

v  |  f n n n n ju  * a  POR EL PROPIO COSECHE- 
« ABjIIM  SjÍ'Iís.ij ro. En el antiguo y acreditado 

establecimiento do F elipe Wtava, situado en la ca­
lle de Recogidas, uúm. 1, se reciben quincenalmente 

' ss remesas de vino, en botas preparadas al efec­
to, de las bodegas que el dueño del despacho pose­

en Valdepeñas, y cuyas especiales condiciones les

¡hacen superiores á cuantos con el mismo nombre se 
venden en esta capital.—Precios, «M5 rs. arroba, y 28 
rs. cuartilla.

A G U A R D IE N T E S DE M IR LO .. Carmen,
. 27.—Los aguardientes de Merlo sen de vino de Val- 
, depeñas, y no hay que confundirlos con los aguar­

dientes industriales de patatas ó raíces, que si bien 
los presentan con caracteres agradables, son perju- 
dicialísimos á la salud, según puede to o el mundo 
convencerse preguntándoselo á los facultativos.— 
Respecto á los vinos es necesario probarlos para po­
der apreciar sus buenas cualidades higiénicas; los 
hay para todos los gustos, fuertes ó flojos, ásperos ó 
fiaos, nuevos ó viejos; pero todos saludables y sin 
mezclas.—Para garantía do ios consumidores les di- 

; remos que damos 10.000 reales al que pruebe que 
Jos vinos y aguar dientes de Merlo contienen sustan 
cias estr&fias'a la uva de que proceden. Hay también 
otros vinos y entre e!lo¡: uno du ce tan delicado y es- 
quisito, que ha remecido la calificación de Vino de 
Damas y el Higiénico de Merlo que no nos cansare­
mos de elogiar ni recomendar á todos aquellos que 

t: hagan las dig stiones con dificultad o padezcan 
dicentcria. Precios. Jeréz, 6 reales botella; Man­
zanilla. 6; Málaga, 6; Valdepeñas viejo, 6; Vino 
de Merlo higiénico, 4; de Damas, dulce y seco, 4; pa­
ra la fresa, 4; Aguardiente, á 5 y 6 rs.—Puntos de 
venta: Plaza de 1 Carmen .—San Matías 1.—Plaza 
de Bibarrambla, casas nuevas.—Elvira 1, confitería. 
—Albóndiga 24, confitería.—Pié de la Torre 3.

Aviso interesante. |annIj0°l!lená-
mero 12 se enseña á todo el que lo desee, en el corto 
plazo de dos dias á fabricar jabones comunes d8 to­
das clases, á los precios siguientes: Jabones amari­
llos y blancos, al estilo de Almería, 25 pesetas—Ve­
teados por medio de ca’cfaccion y cochura, 50 pese­
tas.—También se ensena por medio de recetas y sa 
les manda á todo el que desde fuera de la capital les 
pida, al precio de 5 pesetas una.—Dirigirse á don 
Scr&fiiv Corral, en. a misma casa.Bazar de La Florida.
GRANADA.—Este establecimiento recibe diaria­
mente novedades en todos los artículos á que se de­
dica, procedentes de los principales centros comer­
ciales de Europa y América. La justa fama que go­
za, le exime de encomio. 25 por 100 menos que antes, 
en toda ciase de operaciones de venta, lo excluyen 
de competencia. En cerámica, vagillas inglesas, por­
celana; jarros y otros. Cristal Bohemia. Ponen eras, 
cerveceras, juegos de tocador, floreros, violeteros ja­
rrones. Bronces. Centros, figuras,escribaníás. Ador­
nos. Metal blanco legítimo. Jueg03Cafe, teteras, 
bandejas, palmatorias, candelabros, candeleros, re­
lojes mesa, muebles do adorno, albums para retra­
tos, carteras, tarjeteros, petacas, pieles selectas de 
alta novedad; perfumería inglesa y francesa, surtido 
genera!; bujías inglesas y del país; y mil objejetos 
ne novedad, propios para regalos, é infinidad de ar­
tículos.—Competencia á la luz eféctriea.—Boquillas 
imperiales, para petróleo, adaptable á todas las de 
catorce líneas; equivale á la luz de 24 bujías y no 
aumenta el consumo del petróleo más que eu canti­
dad muy insignificante; es la perfección suma, ga­
rantía positiva contri las inflamaciones de los de­
pósitos, del olor del petróleo, y rotura de tubos, lo
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E N F E R M E D A D E S  S E C R E T A S -

LAS CAPSULAS PERUVIANAS DEL DOCTOR BORRELL son elgpemodio más pronto, se­
guro y agradable para curar las P u rg a c io n e s  y F lu jo s  Illancos, por más rebeldes é invetera­
dos que sean.—1G reales el frasco de 75 cápsulas.

EL VINO DE ZARZAPARRILLA DEL DOCTOR BORRELL es el más eficaz [remedio para 
curar radicalmente las l la g a s , b u b o n es , v e r r u g a s ,  n ia n e b a s  d e  la  p ie l, d o lo re s , c a r ie s  d e  
lo s  h u eso s , ú lc e r a s  d e  la  b o ca  y g a r g a n ta ,  v en fin, para todas las enfermedades de origen 
V e n e re o  y las producidas por el m e rc u r io .—20 reales botella.

Para evitar engaños debe exigirse la firma y rúbrica ae Borrell hermanos, en los frascos y 
prospectos.—BBepósIto g e n e ra l :  Botica do Borrell hermanos, Conde del Asalto, 52, Barcelona, 
donde deben dirigirse los pedidos.—En Granada, botica de D. José Salcedo, San Gregorio alto y 
en las principales boticas y drogueríss de la provincia.

IMPRENTA DE EL DEFENSOR DE GRANADA.
Está abierta al servicio público la imprenta do Si Defensor  de G ranada, en la que se admiten impre­

siones desde las más económicas hasta las de may¿r ujo, tales como
Letras de cambio, 

Tarjetas,
Facturas de gran lujo, 

Recibos,

Libros, folletos 
y periódicos. 

Membretes á varias tintas.
Billetes,

Libros talonarios,. 
Circulares, 

Anuncios en colores, 
Esquelas fúnebres,
ION V ECONOM IA.

Cartas,
Facturas ecomiccas, 

Estados,
Impresiones de fantasía.

PRONTITUD, P E R F L V
tal es el lema del establecimiento. Los últimos adelantos tipográficos, las fundiciones más hermosas proce­
dentes de fábricas alemanas y de las que disfrutan en nuestro país de indiscutible crédito, han servido de 
base á la creación de esta imprenta, que dispone también de la maquinaria que se necesita en sus perfectí- 
simos trababajos.

Aguila 5, IMPRENTA DE EL DEFENSOR DE GRANADA. Aguila 5,

T  A Q T T T  T A M A  se  h a  r e c ib id oLiJrY  O U J - i l ü i N i x .  ei mejor y más va­
riado surtido para la estación de invierno; ricos abri­
gos, paletos, visitas, y chaquetas bordadas de sutás, 
paños y adornos para los mismos, paños de damas, 
franelas, cachemir y satín arrasado para trajes de se­
ñora, peluches, terciopelos y brochado* para ador­
nos; trajecitos y abrigos para niños, gran surtido y 
muy nuevo.—Para caballeros; vicuñas, gergas, tri­
cot, edredones, pantalones ingleses y del país, paños 
de capas ele las mejores fábricas y embozos para las 
mismas, de mucha novedad. —Artículos de tapicería, 
cortinagos, alfombras de terciopelo; bmxellés, mo­
queta, fieltros y abacas desdo 3 reales vara.—Para 
muestras y encargos dirigirse á Miguel López y 
Hermano.

PARA PASCUA.
fiISSKiMÁNOS.—En este acreditado establecimien­
to se han recibido y confeccionado ya los artículos 
de uno y otro ramo, y se enumeran á continuación 
para conocimiento de nuestros consumidores y del 
público en general.—C o n fita ría : Gran existencia 
de roscos, mantecados, polvorones, hojarascas, tu ­
rrones de Gijona y Alicante, anises, almendras y 
cascas de Valencia, tortas de Motril y mazapanes de 
Toledo y demás variados dulces y almíbares tan 
conocidos por SU exquisuu .y delicado paladar. Hay 
también un completo surtido de cajas do lujo fran­
cesas para dulces, propias para regalos.—C o lo n ia ­
les: Vinos, licores y champagne délas marcas más 
acreditadas; jamones y lenguas trufados; latas y te­
rrinas de Paté foro gras; las ricas ma-ron glaté. bru­
ños de Portugal, quesos de plato, gruyere, bola, Ro­
chefort y brine, bacalao Escocia de i .a. Frutas en 
conserva y al natural, de América, como pinas fres­
cas, plátanos y chirimoyas; galletas inglesas y ca­
talanas, conservas y encurtidos del país y extran­
jeros.—Esta casa tiene el depósito único para la ven­
ta del rom superior de la casa de Tomsk de Kings­
town de Jamaica, cuya legitimidad acredita la mar­
ca aquí estampada.—I¡5, Puerta R eal, 8Í5.

l ì #
LA URBANA.

Compañía anónima de seguros contra incendios, 
establecida en París desde 4 de Marzo de 1838 y en 
España desde 1849.—Dirección general en París, 
rué Le Pelletier, 8 y 10.—Representación general 
en .Madrid, calle de Espoz y Mina, 6.—Garantías, 
Capital social, Reservas y, Primas en cartera Reales 
vellón 145.023-534144. —Esta Compañía lleva 43 años 
de existencia. Sus optaciones 7;e extienden á toda 
Francia, Argelia y España.—Asegura (salvo deter­
minadas exclusiones) todo cuanto el fuego, el rayo, 
las explosiones del gas y do los aparatos de vapor, 
pueden destruir ó deteriorar.—Cumple religiosa­
mente con sus compromisos pactados y paga al 
contado el importe justificado de los siniestros acon­
tecidos, ya en Madrid, ya en la Agencia á que cor­
responde la póliza.—Ha satisfecho por 91.494 incen­
dios hasta 31 de Diciembre do 1880, reales vellón 
172.533.593‘34.—El total de los seguros suscritos, 
desde su fundación, asciende, en capitales efec­
tivos, á la crecidísima suma de quinientos veinte 
y ocho mil millones de reales.—No hay otra empre­
sa do su clase que proceda más foro malmente y 
cuyas garantías ofrezcan mayores y menores segu­
ridades.—Oficinas de la Dirección de la provincia 
de Granada, calle Horno del Haza núm 22-

« H  fn ? B T  jk 0  ZACATIN33 YALCAICE-
i ? l i b i a  RIA. 2 y 4.— Esta acredita­

da casa ofrece á sus numerosos clientes los gran­
des surtidos que del extranjero y Catalana acaba de 
comprar para la presente estación.—En alfombras, 
portiers, cortinages damascos, pasamanería, broca- 
letes, yutes y cretonas para muebles grandes nove­
dades; todo arregladísimo.—En confecciones: lanas 
para trajes de alta novedad, pañetes, cachemires, 
sayas, fichús terciopelo, mantelería, pañuelos para 
la cabeza y cuello, blondas, flecos, encagea, rasos, 
moires, rasos cordelé, velos y mantillas, lo más nue­
vo y rico que se conoce.—En abanicos, quitasoles, 
paraguas y telas de lana negras; sederías y efectos 
para novias, un excelente surtido.—Para caballeros, 
toda clase de ricas telas para saqués, gavanes, ter- 
nos, chalecos, vueltas y pañería especial para capas. 
—Para niño3, preciosas confecciones detodas clases. 
—Y en holandas y lencería, como en ferretería el 
surtido que tanto acredita á esta casa.—Notable* 
cajas de hierro contra incendios, camas doradas, 
nacaradas y maqueadas, colchones, colchonetas, la- 
Dacrin- k> que se quiera y todo en extremo arregla­
do.—Se mandan géneros y maestras á los que de 
fuera gusten pedirlos.

MOMIO BE SAITA ANA.
Con esto título han construido en el vecino pue­

blo de Atarfe los señores Talero Hermanos, un mag­
nífico molino aceitero, con las mejores condiciones 
y ventajas más favorables para los cosecheros de 
aceituna, por haber introducido en el mismo todos 
cuantos adelantos la materia ha inventado.—La ga­
rantía más esquisita que los señores Talero He ma­
nos han de tener en su administración, es la que 
tuvieron en años anteriores á los cosecheros qu les 
favorecieron, cuando en arrendamiento posean el 
molino de San Felipe en la misma población /por 
la pureza y proligidad que estos señores pro ,eden 
cuando administran intereses agenos.—Los dueños 
de aceituna que quieran presenciar todas las opera­
ciones y resultados, se les avisará previamente para 
cuando se proceda á la elavoracion de las suyas.

Fábrica Catalana. S íIgmS
de punto y paraguas para la estación de invierno.— 
Variación general de toda clase de dichos artículos, 
desde lo superior hasta los precios más baratos si­
guientes: A 1 y 1)2 reales medias para señora y cal­
cetines para caballero.—A 2 reales camisetas y pan­
talones para niño.—A 4 y G reales camisetas para 
caballeros y señora.—A 14 reales paraguas satén y 
30 de seda.—Cera superior á 11 reales libra.—Se 
componen y telan paraguas.

Interesante á los labradores
Se desea adquirir en esta Vega tierras en arrenda­
miento por un solo año, para el fruto de Remolacha, 
quedando á beneficio de los que las cedan, además 
de la renta que se estipule, I03 mejoramientos que 
queden en la tierra.—Los señores propietarios ó la­
bradores á quienes convenga cederlas, acudirán á 
don Paulino Santaella, en esta ciudad, Aguila, 8, 
quien formalizará el contrato.

PARA LOZA Y CRISTAL,
En el Establecimiento de la Viuda é Hijos de J. Fal­
cada, calle de Mesones, frente á la librería de Saba- 
tel y almacén de Ultramarinos del señor Moron Vil- 
chez, se acaban de recibir las últimas novedades en 
vajillas inglesas, alemanas y francesas, en servicio 
de cristal de Bohemia y de las mejores fábricas na­
cionales.—Si el público continúa favoreciendo, como 
hasta ahora lo hace, el Establecimiento de J. Porca­
da, se confirmará más y más en las buenas condicio­
nes de los géneros que allí se venden.

T Í A T lf ia f í í  Proeedente de Madrid, acaba de 
JU 'v /ll l i o  tcL. iiegar ¿ esta capital D Antonio 
Blanco, y ofrece sus servicios eu los ramos de higie­
ne perapéutica y prótesis dentaria; desde un diente 
hasta dentadura completa, construye á precios con­
vencionales, y pasa á domicilio para la persona que 
lo necesite.—Mendez'Nuñez 37-2.°, casa de D. Pe­
dro d e  los R íos, zapatero.
__________________  __>

ALFOMBRAS. A„ tra iX K
RIS el mejor y n ás completo surtido de alfombra», 
á precies no conocidos. En moquetas, bruselas, ter­
ciopelos, fieltros y abaces; brocateles, rasos de seda, 
de lana y de lana y seda; damascos, yutes, cretonas, 
cortinas crochot, de aplicación, bordadas; visillos, 
pasamanería, tapices, cobertores, mantas para ca­
mas y viaje, y edredones y sedas de todas clases.

A LA VILLA DE PARIS. 28" MENDEZ
NUÑEZ 39.—Este acreditado establecimiento ha re­
cibido ya el completo de los surtidos para la presen­
te estación, como de costumbre, los mejores, más 
nuevos y elegantes géneros, y precios arregladísi­
mos sin competencia.—Abrigos, visitas, chaquet, 
y vestidos bordados; telas de cuadros de novedad, 
pañetes, telas drapé y foulé, de todos precios; ador­
nos de pasamanería, peluche, terciopelos, rasos, tro, 
diados, de lunares y othomanos, en negro y colores, 
abanicos, paraguas, gros, paño de Lyon, terciopelos, 
holandas, batistas, lienzos, pañuelos; encages y bor­
dados de todas clases.—En géneros para caballeros, 
un completísimo surtido de vicuñas, edredones Pi- 
lops, tricots, gergas, pantalones ingleses y del país, 
paños para capas, de Tarrasa y franceses, embozos, 
y en artículos de punto; camisetas, pantalones, cal­
cetines, chaquetas de gamuza, y un variado surtido 
de médias, toquillas y cuerpos de punto para señoras 
y niños.

E L  I D I - A -
EL MÁS B A R A TO DE LOS PERIÓDICOS

Madrid, 1 mes................... 1 posota.
Provincias, 3 meses. . . 3 id.

5Jn n ú m e ro , 5  c é n tim o s  e n  to d a  Síajinñn.

Suplemento literario semanal, gratuito . 
Colaboradores.—Srcs. Castclar, Alar con, Fernandez 

Bremon, Benjumea Alas (Clarín), etc., etc. 
Varios artículos del Sr. Castelar en estos suplemen­
tos han sido reproducidos en Londres, Berlin, Roma 

y Nueva-York.

SERVICIO TELEG RÁFICO ESPEC IA L
Folletín: La novela que más llame la atención en Paris.

POLÍTICA DE E L  » 1 1
EL GOBIERNO SERVIDOR DEL PAÍS, NO SU AMO 

ECONOMIAS
REBAJASEN LAS CONTRIBUCIONES-

S ala  de d e sp a c h o s .— E x p o s ic ió n  de  cu adros .  

SECCION DE ANUNCIOS
DEPÓSITO DE CATALOGOS V SEÑAS DE ANUNCIANTES

ó  e l  m \
DARÁ A SUS SUSCRITORES

LA LIGANACIONAL DE C O N TR IBU Y E N TES
BOLETIN SEMANAL

ó r g a n o  o fic ia l  «3o la s  l ig a s
POR

MEm&  PESET&  T R m ü S T B S
[Esta combinación proporciona á los suscritores 

de EL DIA dos periódicos independientes, interesan­
tes y bien hechos por 14 pesetas anuales.

REDACCION Y ADMINISTRACION 
C a r r e r a  «le S a n  J e r ó n im o ,  4 5  y  4 4 ,  

M a d rid .

G A R A N T Í A S .
Capital social 36.000 000 de Rvn. efectivos.

Primas y reservas, Rvn. 74.ii78.314‘44.—16 años 
de existencia.—Esta gran Compañía nacional, cuyo 
capital socialde 36 millones de Rvn., no nominales 
sino efectivos, es superior al de las demás compañías 
que operan en España, asegura contra el incendio, 
sobre la vida y el riesgo marítimo.—El gran desa­
rrollo de sus operaciones acredita la confianza que 
ha sabido inspirar al público en los 16 años que lleva 
de existencia, durante los cuales ha satisfecho por si 
niestros la importante suma de 58.755.294“ 15 reales 
vellón.—Subdirector en Granada y su provincia, 
88. JOSUE PA Ü C O R B O . Oficinas, calle del e s ­
trib o , núm. <».

RECUERDOS BE LA DOMINA-
cao^i m i los a r a r e s  en  e s p a -
A.-V —O b r a  n u e v a  e n  u n  to m o  «Be 
« c r e a  «le 4 0 0  p á g in a s . S u  a u t o r ,  don 
R a fa e S  C o n t r e r a s .— S)e v e n ta  á  4  p e­
s e ta s  en  la s  p r in c ip a le s  l ib r e r ía s .

TlTJCiPp ATTQ A W ip * > E  P R V C I S C O  
S l ñ ü i ñ  U ÍU & IX  1  SIMANCAS.—Sáa Ma­
tías, 2, Granada.—Terminada la reedificación en el 
local que ocupa este acreditado establecimiento, y 
concluida la parte que ocupa el restaurant, donde su 
dueño ha introducido grandes reformas para co.no- 
didad del público que tanto le favorece. Se han esta­
blecido comedores independientes, en los que se 
servirán almuerzos, comidas y cenas á las personas 
que así lo deseen. Todos los dias habrá mesa redon­
da á las cinco de la tarde, á 10 rs. cubierto, en la 
que los domingos se servirá paella. Se sirve á domi­
cilio y se admiten encargos.

Joyería y platería árabe de
Bocsncgra Hermanos, 8, Reyes Católicos, 8, Grana­
da.—En este establecimiento acaba de recibirse para 
la próxima estación de Navidad un magnífico surti­
do en brillantes, sáfiros, rubi3 y perlas.—También 
se ha recibido una gran colección en aderezos, me­
dios aderezos, leontinas, pulseras, cruces, medallo­
nes y otra infinidad de artículos para señora.—Para 
caballeros, como novedad, t nemes'alfileres con pie­
dras denominadas, ojo de tigre/madera petrificada, 
alabardina, perlas y esmaltes. Así como también 
para cadenas, ofrecemos como nuevo en dijos el jue­
go de ruleta, brújula, ancla, globo, oso danzante, 
cornetas brújulas, y arneses de caza.—Además, y 
para que el público pueda encontrar todo lo que 
abraza este artículo, se esperándolas grandes fá­
bricas da Viena de un día á otro grandes remesas en 
plata, y con especialidad en jueg03 de cafés, jardine­
ras, sobretodos de mesa, joyeros, fruteros, cigarre­
ras y otra infinidad de objetos caprichosos que omi­
timos mencionar así como los históricos alfileres ci­
garrón.

LA MODA ELEGANTE
ILUSTRADA. Périódico especial del bello sexo, in­
dispensable, po • su utilidad práctica, en toda clase 
de familia. Publica siempre los mejores modelos de 
toda clase de prendas de vestir para señoras señori - 
tas y niños, y exactísimos patrones para confeccio­
narlos en casa. Se envia el prospecto y número de 
muestra gratis, á las señoras que gusten pedirlos 
á la Administración. CARRETAS 12, PRINCIPAL, 
MADRID.


